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		Tetra Pak apresenta inova�ç�ões em embalagens e servi�ços na Fispal Tecnologia 2011 

A Tetra Pak apresenta oito inova�ç�ões em embalagens, m�áquinas e servi�ços durante a Fispal 2011 - Feira Internacional de

Embalagens e Processos para as Ind�ústrias de Alimentos e Bebidas. Com o tema  �A Escolha Natural �, a empresa refor�ça

sua lideran�ça, qualidade e pioneirismo no mercado brasileiro, al�ém de se firmar como fornecedora de solu�ç�ões sustent�áveis.

Segundo Eduardo Eisler, Vice-Presidente de Estrat�égia de Neg�ócios da Tetra Pak, as inova�ç�ões apresentadas demonstram

que a empresa tem investido para atender de maneira �ágil as demandas dos consumidores por maior funcionalidade e dos clientes

pela diversifica�ç�ão de portf�ólio e efici�ência operacional.  Dentre as novidades apresentadas na feira est�ão as mais novas

embalagens cartonadas para o mercado: Tetra Prisma Aseptic 330 ml com tampa DreamCap, Tetra Brik Aseptic 1000 Edge,  Tetra

Brik Aseptic 200 Edge  com canudo e Tetra Brik Aseptic 200 Edge com tampa HeliCap. A empresa tamb�ém vai expor a primeira

garrafa cartonada ass�éptica, a Tetra Evero Aseptic, rec�ém lan�çada mundialmente. Abigraf

Playboy de junho ter�á an�úncio com �áudio 	

Na reta final para a edi�ç�ão 2011 do Skol Sensation, a cervejaria surpreende os leitores da Playboy do m�ês de junho. Em a�ç�ão

especial criada pela F/Nazca, a marca coloca  um an�úncio com �áudio que apresenta a proposta da experi�ência sensorial dos

 �Mist�érios de Wonderland �, tema do espet�áculo que acontece no pr�óximo dia 18, no Anhembi em S�ão Paulo. Os

assinantes ter�ão anexo �à capa um an�úncio que vir�á com um fone de ouvido. Ao plugar o fone na lateral deste mesmo an�úncio o

leitor consegue escutar uma voz feminina o convidando para vivenciar a  �noite mais fant�ástica da sua vida �, slogan do Skol

Sensation 2011. A tecnologia que possibilita unir a capa da revista com o �áudio especial foi importada do Jap�ão. A revista Playboy

chega �às bancas trazendo na capa a vencedora do BBB11 Maria. ADNews 

Veja quando vale a pena a troca de benef�ício

O aposentado que trabalha e que continua pagando as contribui�ç�ões previdenci�árias pode conseguir, na Justi�ça, trocar o seu

benef�ício por outro mais vantajoso. O aumento pode chegar a 63%. Por�ém, nem sempre a troca de aposentadoria (tamb�ém

conhecida como desaposenta�ç�ão) garante uma vantagem para o segurado do INSS. 

Por isso, para entrar com uma a�ç�ão, �é preciso entregar c�álculos que comprovem que a troca garante um aumento. Essa

simula�ç�ão pode ser feita por um especialista ou no site da Previd�ência Social. 

Segundo o advogado previdenci�ário Daisson Portanova, do escrit�ório Gueller, Portanova e Vidutto, cada caso precisa ser analisado

separadamente, mas algumas situa�ç�ões s�ão inquestion�áveis. "Quem se aposentou de maneira proporcional e, depois,

trabalhou tempo suficiente para pedir a aposentadoria integral, ter�á um aumento garantido", afirma o especialista. Esse tende a ser o

maior beneficiado com a troca de aposentadoria. Agora SP

Centrais iniciam mobiliza�ç�ão e reivindicam mais direitos a trabalhadores 	 

Cinco centrais sindicais iniciam, nesta ter�ça-feira (14), um processo de mobiliza�ç�ão nacional para pressionar governo e
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Congresso por melhorias trabalhistas. At�é agosto, For�ça Sindical, Uni�ão Geral dos Trabalhadores (UGT), Central dos

Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB), Central Geral dos Trabalhadores do Brasil (CGTB) e Nova Central ir�ão promover

a�ç�ões em busca da redu�ç�ão da jornada de trabalho, do fim do fator previdenci�ário e de outras mudan�ças. 

A partir desta ter�ça, cerca de cem dirigentes sindicais estar�ão em frente ao Congresso Nacional todas as ter�ças e quartas-feiras

para negociar com deputados e senadores a vota�ç�ão de projetos sobre direitos de trabalhadores. A regulamenta�ç�ão da

terceiriza�ç�ão de funcion�ários e a ratifica�ç�ão de conven�ç�ões da Organiza�ç�ão Internacional do Trabalho (OIT) tamb�ém

v�ão estar na pauta das discuss�ões.

J�á a partir de julho, est�ão programadas mobiliza�ç�ões em todas as regi�ões do pa�ís. No dia 6, v�ão para as ruas os

trabalhadores do Centro Oeste; no dia 14, da Regi�ão Norte; no dia 21, da Nordeste; no dia 28, da Sul; e no dia 3 de agosto, da

Regi�ão Sudeste. 

"Em S�ão Paulo, faremos nosso grande ato", complementou o deputado federal Paulo Pereira da Silva (PDT-SP), o Paulinho,

presidente da For�ça Sindical. "Queremos fazer a maior passeata da Avenida Paulista."

Em entrevista coletiva concedida na manh�ã de segunda-feira (13) para a apresenta�ç�ão do calend�ário de mobiliza�ç�ão,

Paulinho disse que a ideia das centrais �é acelerar a negocia�ç�ão e conseguir as mudan�ças reivindicadas pelos sindicalistas

ainda neste ano. "Fizemos alguma coisa no primeiro semestre. Agora, no segundo semestre, queremos entrar com o p�é no

acelerador", afirmou.

Segundo os l�íderes das centrais, todas as propostas em pauta est�ão em discuss�ão h�á tempos. Algumas, como o fim do fator

previdenci�ário e a regulamenta�ç�ão da terceiriza�ç�ão, podem ser aprovadas com mais facilidades. J�á outras, como a

redu�ç�ão da jornada de trabalho para 40 horas semanais, s�ó receber�ão o aval do Congresso com "mais press�ão", por isso a

import�ância da mobiliza�ç�ão.

Movimentos sociais tamb�ém devem integrar a agenda de manifesta�ç�ões, segundo as centrais. Ubiraci Dantas de Oliveira,

vice-presidente da CGTB, afirmou que a pol�ítica econ�ômica do governo federal �é errada e, al�ém dos trabalhadores,

movimentos estudantis, feministas e da popula�ç�ão negra devem estar presentes nas manifesta�ç�ões. 

"Existe uma press�ão dentro do governo para a volta de uma pauta derrotada, a do neoliberalismo", afirmou. (Fonte: Fonte: Ag�ência

Brasil)

INSS pode desistir de a�ç�ões judiciais com poucas chances de vit�ória

Bras�ília  � O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) est�á estudando a possibilidade de desistir de a�ç�ões no Supremo

Tribunal Federal (STF) em que h�á poucas chances de vit�ória. Segundo o presidente do INSS, Mauro Hauschild, o instituto formou

um grupo de trabalho com assessores do gabinete do presidente do STF, Cezar Peluso. O objetivo �é levantar quantas a�ç�ões

tramitam na Corte e quais poderiam ser alvo de desist�ência.

O INSS �é o campe�ão de processos judiciais no pa�ís. Ele ocupa o primeiro lugar da lista com os 100 maiores litigantes

brasileiros, entre empresas e �órg�ãos p�úblicos, divulgada recentemente pelo Conselho Nacional de Justi�ça (CNJ).  S�ó na

Justi�ça Federal, o �órg�ão �é parte em 43,12% de todas as a�ç�ões.

A an�álise das poss�íveis desist�ências est�á sendo feita apenas no STF, mas caso sejam efetivadas, haver�á um efeito cascata em

a�ç�ões parecidas que tramitam em outras varas e tribunais brasileiros. Isso porque o ato na Suprema Corte criaria precedentes que

podem ser usados como argumentos convincentes em outros julgamentos. Tamb�ém indica como o INSS encara determinado

assunto e at�é que ponto o �órg�ão est�á disposto a judicializar a quest�ão.  

Segundo o procurador-chefe do INSS, Alessandro Stefanutto, o fato de o �órg�ão perder julgamentos sobre determinado tema

seguidamente em inst�âncias inferiores n�ão ter�á influ�ência direta nas desist�ências.  �H�á a�ç�ões, como as de cotas de

pens�ão, que acabamos perdendo em outros tribunais e ganhamos no STF �, lembra. Ele se refere ao julgamento de 2007 em que

o STF entendeu que a pens�ão por morte concedida antes de 1995 n�ão precisava ser revisada. O entendimento foi aplicado a
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quase 5 mil a�ç�ões sobre o mesmo tema, derrubando decis�ões contr�árias de tribunais federais em todo o pa�ís e do Superior

Tribunal de Justi�ça (STJ).

Stefanutto tamb�ém afirma que o INSS n�ão desistir�á necessariamente de processos envolvendo valores baixos, uma vez que os

casos poderiam repercutir em milhares de outras decis�ões com temas semelhantes.  �Qualquer desist�ência nossa tem que ser

muito bem estudada, para que possamos evoluir em algo seguro �, afirma o procurador. Ele acredita que a popula�ç�ão tamb�ém

perde quando o INSS desiste de a�ç�ões em que havia possibilidade de vit�ória.  �Ir�íamos contra aqueles que pagam, aqueles

que contribuem e que poderiam arcar com o pagamento equivocado de algo que n�ão era devido �.

O procurador adianta que dificilmente haver�á desist�ência em temas cujo julgamento �é aguardado com ansiedade pelo �órg�ão,

como as teses do pr�évio requerimento adminitrativo ao INSS antes de o segurado ingressar com a�ç�ão na Justi�ça e da

ren�úncia da atual aposentadoria para que futuramente uma aposentadoria maior seja concedida.

Stefanutto tamb�ém considera natural o alto n�úmero de a�ç�ões que tem o �órg�ão como parte.  �S�ão pelo menos 140

milh�ões de pessoas com rela�ç�ão jur�ídica com o INSS. �É natural que tenhamos muitas a�ç�ões em n�úmeros absolutos �.

No �último dia 3 de junho, a Caixa Econ�ômica Federal desistiu de 500 processos no STF. Em cerim�ônia que contou com a

participa�ç�ão do presidente Peluso, o diretor jur�ídico do banco, Jailton Zanon, afirmou que os processos eram de baixo valor ou

tratavam de mat�éria j�á pacificada na Corte. A Caixa �é a segunda maior litigante na lista do CNJ. Ag�ência Brasil

Balan�ço dos Pisos Salariais negociados em 2010 

Em 2010, 94% de 660 pisos salariais reajustados no correr do ano foram aumentados em percentuais superiores ao �Índice Nacional

de Pre�ços ao Consumidor (INPC), calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE), indicador normalmente

utilizado como par�âmetro nas negocia�ç�ões salariais. Os dados foram levantados pelo DIEESE atrav�és do Sistema de

Acompanhamento de Sal�ários (SAS-DIEESE), que desde 2004 analisa os resultados das negocia�ç�ões coletivas dos pisos

salariais, e est�á reunido no Estudos e Pesquisas n�º 57. O estudo analisa os pisos salariais negociados nos setores da ind�ústria,

com�ércio, servi�ços e rural, levando em conta tanto seu valor nominal quanto os reajustes aplicados sobre os valores definidos no

ano anterior, 2009.

O balan�ço dos pisos salariais de 2010 revela um quadro positivo no que se refere aos reajustes observados, j�á que cerca 94% dos

pisos considerados subiram acima da infla�ç�ão e 2% conseguiram reajustes equivalentes �à infla�ç�ão passada. Al�ém disso, a

maior parte dos reajustes (53%) incorporou aos pisos ganhos reais de 2% a 6% acima do INPC-IBGE. 

No entanto, quando analisados segundo o seu valor nominal, nota-se um quadro menos positivo. Cerca de um ter�ço dos pisos

tinham valor menor ou igual a R&#036; 550,00 e metade n�ão ultrapassava o valor de R&#036; 600,00. Se comparados com o valor

m�édio do Sal�ário M�ínimo Necess�ário do DIEESE em 2010, apenas tr�ês pisos salariais tinham valor maior.

Veja a �íntegra do trabalho aqui ou direto no site do DIEESE: www.dieese.org.br. 

Jorge Caetano Fermino
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